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RECADO DE PARIS
P auis, fevere iro  — Orson W elles 

está fazendo, além  de “O télo” , um  
novo film e em que um  hom em , que 
e ra  apaixonado  por um a m ulher, 
não  pode m ais se se p a ra r  de outro  
hom em  que a  v iu  an tes  de m orrer. 
Dizem que a  ação do film e se p as­
sa  em  vágios países (Suécia, Egito, 
Cuba, e tc.) e o film e é financiado 
por cap ita listas de todos êsses p a í­
ses, q u e  ficarão  com os d ire ito s de 
exploração nos respectivos cinem as.

B raque expõe. In ú til p e rg u n ta r  os 
preços dos quadros, porque não es­
tão  à  ven d a  — só um  pequenino, 
sem  nenhum a im portânc ia . Sua p in ­
tu ra  é  sem pre  a  m esm a e sem pre 
d ife ren te . G randes com posições em 
negro , cinza e  b ranco  e pequenas 
m an ch as de  côres a  u m  can to  do 
quadxo: u m a  com binação d e  ordem  
e lirism o, sob riedade e riqueza. N in ­
guém  com o ê le  sugere  m ais p e r-  
íe ita m e n te  a p a lav ra : m estre .

E  p o r fa la r  em  p in tu ra . N ão é 
an ed o ta : m ora em  P a ris  o m elhor 
p in to r  p o rtuguês de  ho je , o A n tô ­
n io  d a  Costa. E u  d igo o  m elhor p in ­
to r  p o rq u e  é  isso o que  dizem  os 
p o rtuguêses m ais bem  inform ados, j 
Mas ê le  tem  um  defe ito : n ão  p in ta , j 
C onheço-o h á  dois anos e  m eio, e 
n es te  tem po n ão  pegou nu m  p in ­
cel. £  abstrae io n is ta : um  pouco d e ­
m ais, parece.
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O m aior, d en tre  os ho té is de luxo 
de P a ris : 500 quartos, 536 em p reg a­
dos. 8 te lefon istas , e a té  100 liga­
ções de cada vez; tôdas as listas 
de te lefone  de tôdas as cidades do 
m undo. O alm oxarifado  tem  11 mil- 
a rtigos d iferen tes ; a adega, a  25 m e­
tro s abaixo  do solo, tem  50 m il g a r­
rafas; a cozinha 45 cozinheiros, 31 
elevadores, 470 m otores elétricos de 
todos os tam anhos.

Os em pregados m enores pagam  
m ensalm en te  aos chefes p a ra  não 
serem  despedidos. Os chefes do se r­
viço que têm  contacto  com os hós-

W  pedes e suas gorgetas "co m p ram "
o em prêgo  por vários m ilhões de 
f ra n c o s .. .

pouco  depois que chegou do B ra­
sil, C am us (sua peça, "Os ju s to s” , 
con tinua  a encher o tea tro )  re ti-  
rou -se  para a m ontanha. £ le  estava 
(é) doen te , e a tem porada  no B ra ­
sil, com tôdas as recepções, festi- 
nhas, viagens e  caceteações, quase 
acabou com êle. A gora vem  a no­
tíc ia  de que está m elhor, e vo ltará
a  P aris.

Clouzot adiou por um  m ês sua 
viagem  ao B rasil, m as esta  sem ana 
com eça a rod ar seu film e de v ia- | 
gem . P rim eiras  cenas: n a  E m bai - 1 

xad a  B rasile ira  de P aris.
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